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6. R. e. ALPH.A 

tio OS MEi HORES E OE ltA/011 FOOER /U.1/1111 AN1E 

Acetyléne dis sous B . R . C . 

ILLUMINAÇÃO INCOMPARAVEL 

•FAINCUF• limpa os motaos, o apolho• 
o vidros, floando co1no novo• 

YENDE-SE EM TODA A PARTE 

O l'ASSAOO. f'RESElfTE E FUTURO Rtro.AOO l'lU MAi~ Clu• 
6Rl CHIROllAKTE E l'HTSIOllOll/$1A DA El/llOl'A 

M a dame BROUILLARD 
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Pelo estudo que ltr Ju, '\dl'h
c115, chromanclas. chn.1n,10111 
e phlslognomonl• t pelu •l'Plr· 
caçõe!i pratlc.at dU theorin<t dt 
Gall. tavatcr, Oo"lti11rrulle\ 
tarn br te. d'Arp. 11hJ1ne''. 1ol:t 
dame Brouillud tem J'lt't.:urrh'O 
as princ1pus <ldad1"' J1 Furnra 
e Amtrica, O"de tol ,.11111uaJ11 
pelos nu111ero'°"' cllt>11tr., •'• 
mais alta cathf'(Orl•, • ~u ·m 
predtMe a qu1>d1 do lml'fr o • 
toJo<t º' a..:1Jntf'<1"'""'º"' que -w 
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Ourivasaria ~'CHRISTOFLE'~ 
Uma 56 e Unlca Quali dade 

A Melhor 
' Par~ obtela e tnmbem ~ o Nome "CH RISTOFLB" 
EXlJ A- SE esta Marca lira sobre cada peça. 
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O povoleu viera logo de manhã ~ 
para o cae1 de ~lem, chegára aos 
cardumea d' Ajuda, d' Alcantara, da 
Mouraria e da Madragôa, desabe
lhàra-se n lurba de faíantes, chan
faneiros, moços de estribeira e pi .. 
cadores, que o João dos Santos pn
gára a seis vintena por cabeça e que 
arrastâra comborças. vendedeiras, 
saloias do Casalinho e do Alvito, 
como para festa de santo popular. 
Os frades de1lisavam com os seus 
habitos por entre os grupos; crea· 
dos da Casa Real, de caras esc&· 
nhoadas e de cabellos rentes, con .. 
duziam artifices e botequineiros. 
Realistas que a policia trazla de 
olho de\dc a ultima conspiraç:lo, co
mo o Tnrabuso, o Luiz Pedro de 

1 

i ... A 

f ~v:..,. """""'" §iiq 
\ dlt 81'/JJú>tlttec l\'a(t()llOIJ 

-D. Mirtul n.o tArono ~,,,.ororido 01 f''
dreiros livns ((;,-or•ura 

da coll~eçao du .Jr. A1m1IHll t-·.rnandet 
1'~'"U} 

Nossa Senhora, o Garucho, o Cam
baças e at~ o Jollo Lenarte, cirurgião, 
acorriam mais excitados do que nunca, 
á compita nos benos, atam.aradando, 
rugindo, vermelhaços pelo enthusia.s
mo, todos elles, n'aquella tarde pla
cida de 2z de fevet'eiro, em 11,;~8, no 
regresso do infante D. :'llíguel. 

Desde as duas horas QiJC as forta
lezas salvavam á approximaçao da 
fragata Pero/a. Já largára lesto o ber
gantim real com os seus cento e vinte 
remadore$ de c-amisaa brancas e cal
ças azues, barrebnas carmezins de
bruadas a ouro, uma maruja forte e 
algarYia que levava o barco acintil
lante até á fragata, tran1portando as 
infantas D. Isabel Maria, a regente, 
e D. Maria d' Assumpç,o. 

Rstrondeava a artilharia nos navios 
e casteUos, berrava a bateria de Re
lem. nuvens de fumo encobriam as 
amuradas, marinheiros encarrapitavam· 
se na~ vergas sob as bundciru agita-



das e os c:ochea reacs cnfilciravam·1e no 
largo c:om oe aotas de cabclleiraa empoa· 
das, de ~ nos eatribos, os cochciroa ve· 
lhos trcmulos de commoç:to. Havia um 
enthusiasmo mal contido; os 5oldados for
mavam n'uma guarda de honra g1lharda1 

os garotos encarrapitavam-se no• (erros 
dos Jampeõea da ponte e na muralha, as 
mulheres de mantôes brancos e os homens 
de rabooa misturavam·se com a pvpu1aça 
esfarTapada, ofha\·a,m sempre as aguu dou· 
rada.s do rio onde a cmbarcaçlo real, na 
sua apotheose de reíulgencias, movida por 
aquella centena tle braços, deixava uma 
esteira d'capuma luzidia. 

D. Miguel vivera n'um doce exílio des
de 182..i, apôs a Abrilada, ora cm Paris 
onde esturdiàra, ora em Vienna onde ;u
rára manter a constituição deantc de Mel· 
tecnicb, do conde de Bombelle1 e do ba

rio de \'ilia Sccca. De li escre
vera cartas á regente dizendo o2o 

apoiar qualquer movi
mento que ac 6zcue ern 
seu nome para o abso-
lutismo e logo passára 
de novo .tFrança e a se
guir a Inglaterra. Fôra 
recebido com enthusiasmo em 
\Vestminster, hospedára·se no 
palado de lord Dudley, na 
rua Arlington visitára o tunnel 
do Tamisa, que dois dias de
pois abatera, ouvira-se feste· 
jado ao aom do hy10no inglez 
n'um espectaculo do Covent 
Gardeo, a colonia ponuguez.a 
offereccra-lhc uma medalha e 
pelos rigore1 de jaueiro-a 13 
-partira para a residencia de 
\Vellington d'oode passára a 
Plymouth, para embarcar. O 
mar estava picado; um tempo
ral rijo anolava as costas e o 
iafa.nte teve que esperar bom 
tempo para partir na Pero/a, 
o que só fez em J de feverei
ro d'esse anno. 

Decretou-se gala para o dia 
da sua chegada a Lisboa; o 
ministro da justiça expediu or
dens a fim de serem permitti
das 9unts9Nu· demon.slra(bet do 
p1J6/ico 9ue ntto jóssem prolti-
6ida.s pDr lei: a camara ergue
ra um pavilhio no Terreiro 
do Paço, onde elle devia en
trar una momentos e a divi.slo 
inglez.a de Clinton aguardára·o 
nas terras do Desembargador 
para urna revista. 

Mas sua alteza deliberâra 
desembarcar em Belem e là 
acorrera toda essa muJtidlo 

que enchia o caes. os garotos que trepavam ao1 
lampeõcs, 01 frades que Calavam du prendas doin
íante, os picadores que se lembravam a.inda do seu 
donairc, da sua graça, da sua audacia, as mulhe
res que sabiam das suas galanterias e da doçura dos 
seus grandes olhos negros de peninsular, que ama
vam o seu garbo e gentileza difiercntes do aspecto 
forte e pe.sado dos seus parente.s brigantinos, coda 
essa turba avida de o "\'êr e de o acclarnar. 

Eocraram a repicar os sinos n'um tilintar suave 
sob o azul e'maecido do céu, a galeota largou da 
Put1/a na troada viva da artilharia, um nervosismo 
cnthusiasta moveu aquella multidlllo sussurrante, on
de o Jolo dos Santos e os cstribciriços choravam 
de alegria, agitaram-se os chapéus, os carapuços, os 
lenços vermelhos. Uma nuvem de botes rodeava o 
barco princ:ipcsco. ouviam-se vivas e palmas na 
amplid:i.o das aguas, no caes applaudia-se aquella 
resolução de dcapresar a Camara que lhe erguera 
um pavilha<" e quando os marujoa fizeram abicar a 
galeota. de todos aquellcs peitos sairam berrosn'uma 
fu.ria d'applauso, ao vêr·se o iníante tlo gentil, um 
pouco palhdo no seu uniíorme de general, cnhc 
D. Maria d' Auumpçllo e D. Isabel Maria. 

Então um brado ha muito contido saiu das boc· 
cas soffrcrcas: •Viva D. Miguel! Viva o Senhor 
O . Miguel! Viva o nosso rei absolutol• 



Caiam bagadas de la· 
grimas pelos rostos dos 
velhos servldores, os 
homens da chanfana 
hombreavam com os fi. 
dalgos que vinham de 

bordo nos botes engalanados, 
as mulheres ajoelhavam como 
á passagem do Altissimo, i:i 

quando elle p8• pê no Jagedo 
foi no meio d'uma louca al .. 
gaiarra carinhosa que atrave$· 
sou para o coche envidraçado, 
lindo, cheio de ouro. 

-Viva o Senhor D. Miguell 
Viva o nosso rei absoluto! 

Elle sorria mais bello, com 
o seu cha péu de plumas na ca .. 
beça formosa e energica, via 
em volta o povoleu amalga .. 
rnado, homens e mulheres, ri
baldas de saiotes verrneJh.os, 
donas de capotes custosos, 
arrieiros e frades, fidalgos e 
picadore'l, toda a velha gente 
de Queluz e da llempesta, das 
correrias e das touradas, ber
rando um côro realista, ami· 
go e forte, uma cançào em que 
havia estrepitos, vinda da mu
sa popu lar e saudosa : 

Rei clte!fort 
Rei cllegou 
Em .Delem 
Dese111/Jt1reou 
Plâ bâYt'âCa 

1\'ho entrou. 

O iníaote esquecia jâ a di
vis'a.o de Clinton que o espe
rava nas terras, a Camara, os 
juramentos e n'aqueHa passagem, entre palmas, vi· 
vas, repiques de sinos, estalos de; foguetes e berrei
ro, sorria dentro do coche, olhava docemente o seu 
povo que o acaudilhava, a horda que se esfalfava na 
subida da calçada d 1 Ajuda, sem afrouxar; olhava as 
mulheres que das janellas lhe deitavam flôres, lhe 
accenavam com lenços bordados, por sobre as col
chas preciosas, de matizes berrantes á soalheira, 
loucas, desvairadas pela sua presença, pelo seu re
nome óe principe longamente esperado. como se to
das íôssem suas noivas, e ouvia mais trovas que se 
improvisavam, as vozes agudas das rascôas cla
mando: 

A' enlrada de Li.sboa 
&tá um !e11cittlto bordadq 
Com /ellras d'oun> que di.::em 
Vit•a D. Afiguet coróQdo. 

D'ahi todos repetiam a quadra, cançados pela 
subida, cm redor do coche, cantando o côro furi
bundo que Jogo foi um hymno perseguidor, um {a 

ira realengo: 
Rei chegou. 
Rei chegou 

Era fertiJ a inventiva populaceira. Outras voz.es 
brotavam vivamecte das boccas, n 1aquella consa~ 

graçào, calçada arriba, vendo 
esbelto infante: 

A ili 
7res vc:es, Ires ve::u 
Vi,.,·a D . Afig-uei 
Rei Ms porlugueres 

D . Ali!f1tel 
::,e1Jdq diammúe 
E/fç já é rei 
fá 11/tq é infante. 

Os gritos de saudação ao rei absoluto 
soavam com maior violenda, os sinos to· 
cavam alegrias, os foguetes estralcjavam 
nos ares e o mulherio, de saiotes encarna
dos e grilhões nos pescoços, sorria ao in
fante, os frades resfolegavam. todos a mos
trarem-se, a quererem o seu olhar, improvi
sando mais versos d'um carinho estranho: 



/'ar-a o lr.:\lr a pa.Jado 
fl<sct11t(ar ""' l>otodiNIH:J 

Rei clttgo11 
Rei d1tgou 
Em Delem 
Dtsembanou 
/\'a barnuo 
1Vao t11lro11. 

Era um enorme chuveiro de petalas dos ro. 
sciracs d' Alcolcna e Boa Hora, das quinta.s 
do Cruzeiro e jardins de Uelem. eram risos de 
mulhere1 eram brado~ '-ictoriotos d'eua mui-

1 ·;:"' D. Afigu1 
/). ~Viprl prUn.ciro 

Rei d1<go11 
Rri ck~gott. 

Atiravam·se os barretes ao ar, chegavam mo· 
lciros do Mon•anto e do Caramão, de Cazcl· 
las e visinhnnças e os morras a O. Pedro e à 
Carta entravam como ba1as n•aquelle llroteio 
de canções pela sala do paço onde o infante 
dava be1ja0 mão, onde as dooas se dobravam, 
onde todos ~e prosuavam, n'aquelle echoar 
barbaro do Rá duzo•. 

CA'l•d• d~ D. Mori• úç/tOhl•"• •• Ri4 ti• /••rlro 
(Gr•f .,,..,. d• Bi/Jliolltu• N•c1o,..I/ 

tidlo ufalfada cm tomo do roche lento como 
um pachydcrme levando um rajah n'um banho 
de sol; eram as palmas e os vivas, o ruido 
dos morteiros, o t ilintar dort sinos, a onda ru
morosa, adoidada, que ao v(·r sumir-se o in
fante á entrada do paço d' Ajuda redobrou 
d'acclamat;õts. tmprovisaram-se ba1laricos no 
largo e quando as auctoridades, 01 dígnitarios, 
OI inglczes de Clinton que elle esquecera, a 
Camara que clle dcsfeiteini, chegaram, já a 
aolda~uea, a maruja, o íemeaço, n•uma lou· 
cura tbrifesth·--a, cercada de fidalgos e de 
~ senhoras. sar:.co1r-ava ao som do 

t_. hymno realista, na sua dança 
revolta: 

A tu rim t -:•erdt 
4 rOStl ltm cheiro 

Toda a tarde aquella rurba dançvu, clamvu, 
bebeu. Os picadores pagavam quartilhos, o 
João dos Sanlos atirava moedas aos garotos, 
as ri baldas dc.Jnalgavam~se no bailarico e subia 
sempre o mesmo berreiro louco, ícbr-il, nmcsmn 
desvairada acclamaç!lo ao principe mais amado 
da populaça, que lhe adorava o garbo, a au· 
<tacia, o pulso firme com que mettía o rojão 
no< toiros cm Queluz e Ribatejo além. 

Caiu a noite e. accenderam--se lumlnaria~ pe. 
las torres e pelas fachadas; fiadas d'ouro das 
luzes anounciavam a chegada do inf~n&.e. Os 
bandos agora corriam as ruas, 
n'uma levada revolucionaria, 
n'esse espectaculo odioso que é 
o da turba solta mesmo quan· n 
do se diverte, caíam as paula· 



Lamb, o prindpe de 
Schwatzemberge o con· 
de da Cunha e corrcn· 
do ao Terreiro do Paço 
obrigaram a Camara n 
proclamar D. Miguel 
rei absoluto. Agitou .... e o estan
darte do Senado. gritOu·se: 
Real! Real.' Rtal! /q,. n. Jfi· 
gwel rei dL P<lrl•ral 

Rei absoluto foi, imp0$to 
pela tropa e pela populaça e 
logo toda a genllllha, ot pica
dores, o Sedvem, o D. Chris· 
tov"ão, o José Veri'Jsimo. os 
arrieiros, os soldados dos vo
luntarios realislas, dominaram 
cinco annos ao som do seu 
côro de odio~ o de coleras que 
já tinham acc1csrentado, ao 
ry1hmo das cacetadas partida
rias: 

Rá <U1011 
Rei <kztn' 
E'" Btk#I 
/Jesrmb4rt()1' 
A'a /Jan·aro 
.. .\'tio e11/nm 
Aos no/is/tu 
A/Jraf()ll 
Aos 11malhntfo.\· 
NllO /altJN. 

A//~çor•a ó corPa(i4 tU J). Mi,-vd 
(Gravura da ~ollu(IO do sr. Anni!Jol .ferna,._d~s T1Umffu, 

Foi rei, um rei da nobreza 
ciosa de regalias, do po .. ·oleu 
e dos frades, um rei amado 
no phrenesi, na loucura que 
a torba dispensa aos que a 
lisonjeam, amor alto hoje J<r 
go esquecido como o das ri
ba1das, rei carregado de mi
mos e de erros, rei que só 

das sobre os que passavam, despedindo 
golpes, obrigando todo• • cantar o seu 
c:horrilho jâ sectario: 

Râ '"'·~º" Rei ,.,gll# 
Em Reln11 
Descml>ar<tlll 
J\'o />nrra,.o 
NíJo tnlro"· 

D ias depois houve um J4./)nm1 na Sé. 
De novo o populacho correu ntraz: do co
d1e real dando vivas, acaudilhado pelo 
major Gerardo d'Oliveira. Fizeram-se mar· 
chas, odes, melodramas á feliz chegada 
de D. Miguel. Depois. ao cabo d"algum 
tempo, no largo d' A1uda. quando devia 
prestar juramento, os bandos apedrejaram 
os constitucionaes, partiram OI vidros á 

carruagem do general Caula, es· 
pancaram o embaixador inglez 

começou a ser homem quando tao honesto se mos
trou cm Evora.Monte. Depois tudo amorteceu; o 
constitucionalismo chegou a fazer o que o absolu
tismo já fizera, ao passo que o rei. pobre, cheio 
de desditas, pagando as ligeire1as da m~xidade, an
dava na jornada miiera de Roma, com pena d"es· 
se povo, com nudade das mulheres que cantavam 
á sua p .. ngem. 

{). flliruco 
Li11do rarnalltete 
Elle JIÍ t rei 
]ti u1U> é &aàele. 

EnUlo talvez pensasse que bem melhor teria sido 
ficar ~empre o cadete donairoso e galhardo, com o 
seu ar turbulento, o amor nos seus olhos vivos de 
peninsular que se deviam turvar & luz cruel do exi· 
lio, emquanto cà n'um cantinho verde de Queluz 
ou do Monsanto sú alguma velha moleira de cabei· 
los brancos cantava ainda, a embalar os netos 
n'uns berços pobre.s. aquellas tro""ª' ora doces ora 
barbara• do (a ira rcalengo. do R" tlurou. 

Roeu.\ MARrtNS. 
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A seri,. de phok>~rophias ctvJlid-as "'esta J>a1l110 e d1:11i.:1<11 4() distilulo \?' 
atttador ,,._ dr. juiirl Forlçs, que é l4ml>t:w1. u 11u doi iUlolru nudJcoi çolla/Joradort:s 

da obra do Seculo, 'Yt:Pf'Odt"e"' t1arios episodios dos /Ja11hos das crianças 
na Trofa.ria, indtitindo os da. di.Jlrif)11i.(iio do ld14 

~ dos trabalhos dntmalograpMas 



rr,,. •1/U/O do 11/10 do llu•tro d• Tri•dod~, 0610/"tc,,unu •pú1Aodo tl.t ''/uctado,.,s, fJor ott•lllo do ••IJNl1 o.,lrruido 111 cr'º"f•s 
proürid•J do seculo "° dl• z9 d• ,,,.,. f(111Jo (cucell os 1s:Hoi.1a-L). 



rAtofrol realisado "" q1tiHI• dt Sd1oso. <• So•la Morta df' (•nlro. A lllustr..ç.40 Portucue.ztl ºª"Í''"·u~Aa ""º" flzrromtnle d't1/o t/,rottlt )t1111, dada pelo 11/usltt ""' tla1lo do ltga(IJO dt lln/'0Nlu1 
• por'"" dl1/lnç/a nposa, nb pro~·UNO '""''-"'" (CLICMt og ••NOLJRL) 



Venho do outro mundo. E, contra o que se dj:i cor· 
rentemente que para esta viagem n:to se p1•1de tirar bi· 
lhete de ida e volt~. eu posso affirmar ao~ lcltorcs da 
./llu.slractto PDrJttrue::a que, atravez do ~r. l•ernando de 
Lacerda, íui e voltcí. Tive o prazer deleitoso de con
versar com Eça de Queiroz, Camillo CaJtello Branco, 
Marianno de Carvalho, Hintze Ribeiro, o \'isconde de 
Seabra, A lcxandrc Herculano e tantos outros lumiocr 
sos espíritos. 

Foi em casa do celebre ~spirí'Ja, ali ao Intendente:, 
oo seu gabine1e de •rabalbo, modesto e alegre, com 
a parede lateral revestida de duas enormea e1tante5, a 
secretaria 1-evera coberta de papeis, de quadrinhos e 
de retratos que eu emergi, po:- in.stantts, n'e=ste mys
terio d'além-tumulo. Em vão, no quarto de hora de 

,,. espera, eu tentei descC'brir eotre 011 Jivro1 d'•quelle ga· 
biocte qualquer coisa que me desse a impres~o de es
tar n'um laborntorio AJachiavelico. Os meus o1hos só 
descobriam, nas lombadas dos livros, o ri1onho oome 

_ de Paulo de J<och, o oomc terrível de Ponson du Ter· 
rail, a serie infinita. das obras de Montépin. 

~ncolhi os hott.bros, n'um gesto de enfado e de des· 
illusão. O sr. Fernando de Lacerda era, ccrt.arncnte, 
um m}·stifieador! .atas a meio d' este movimento surprc· 
hendeu·me e \IOZ alegre e forte do inspcctor da poli· 

- ia, que ,·em pan mim com as duas maos 
~ estendidas. 

~ .\ \..." E.stá a vêr a minha bibliocheca ..• Xa· 
\ dn mais trivial, nada menos liuerario. Nun· 

ca li aenlo isso. Na minha mocidade devo· 
rava 011 romances, com uma anda 1oflrega, 
passando noites em claro sobre 01 cpiso· 
dios horriveis imaginados por MontÇpin. 
sobre os casos picarescos de!Scriptos por Pau· 
lo de Koch. Nunca li mais nada. 

X ~o tenho uma phrase para lhe respon. 
der. K este meu silencio interpreta-o o sr. 
Lacerda como um fundo de deacon6ança pe· 
la sinceridade da sua obra. 
-~ao me adrnira. 1 la muita gente que 

n!lo o\Crcdita,-a maioria. Mu quer o se
nhor que cu ande com uma campainha a 



O ••lorn/Ao f>o.Jl/u,,,.o 

dizer que !im, que é verdade, que Ili.O 
tenho necessidade de intrujar ningucm, 

que sou mesmo tlo illeurado que nunca po
deria compôr :neia du:da de phtases ou pensa· 
mcntos ou versos-eu, poeta!· -com a facilida· 
de com que posso beber um copo d'agua? Nno 
p6de 1er ... E depois, que necessidade tinha cu, 
1e realmente tive"e tanto talento, de o rcvtclar 
attribuindCH> a outro<? N''eue caso faria uma 
obra pelSOal, minha. muito minha. 

f Qi/J! o~ argumentOI pUCCCM•me, em YCrda· 
de, convincentes; eu quero, potérn, vêt para 
crêr 1 como S. Thomé. 

O ar. Fernando de Lacerda do melhor grado 
e com o seu melhor sorri!)O se presta â expe· 
riencia. Senta.se á secretaria e eu sento-me ao 
seu lado, com os olhos muito arregalados, o co
ração em sobres.alto, todo eu ouvidost todo eu 
attençlo. 

-Diga-me o sr. Lacerda como lhe veiu ts;i-.a 

ideia de communicar com 01 cspiritos .•. 
Um acaso, meu amigo, perfehameote um 

acaso. Cma vez, na rua, vindo para minha ca· 
aa, ouvi uma voz que me dizia bem distinctamen .. 
te: ·Diga ao Silva Pinto ...• e uma phrase qual· 
quer de que já me não lembro. Confesso-lhe 

que fiquei surprehcndido, - e quem o 
~ nio ficaria?-~las esqueci-me do epl10-

dio. Diu depois. a mesma ''º'' mais 
imperiosa: •Diga ao Silva ::'into •. 
Atteotei mais, recolhi-me e resolvi tset,lar. Os 
meus muhiplos afateres fü:cram com que, de no
vo, eu esquecesse a mysteriosa phrase. Uma 
noite, acabava de me deitar, n t.•o:: Levanta· 
te, vae para a ma secretaria e escreve o que eu 
te dictar.• 

Jã morto de somno, o sr. f"ernando de Lacer
da levaotou ... e, em ttajes menores, suppondo 
tratar-se de uma commurucaç~ rapida e cuna. 
Asscntou•!>.C á secrctaria,-c ucre,·eu, cscre\'tu, 
escreveu, até quasi manh3.. 

-E' aquella carta de Camillo Castello Bran
co a Silva Pinto que vem publicada no 1.• vo
lume do Pai~ da Lu::. 

Folheio o livro:-são dez pagina• compactas 
de prosa' Desde esse dia, J de outubro de t<Jo6, 
o ~r. 10·crnando de Lacerda ficou sabendo que 
tinha com1igo o dom de cõmmunicar com os 
espiritos. 

-E é difficil? 
-Facilimo, como vae vêr. Vou csctever. Pó-

dc conversar á vontade sobre o ns.sumpto que 
quizer, var'iar mesmo os assumptos. Emquanto 
estou em tomnuUJicarllq não penso nem vejo na
da do que eKTevo. O meu c~rebro é 
como um pedaço de vidro: pa~u. atra· 

Um borntm qUt vwe entre pbaota~••~ ... 
V.To I rtH'() 9- o sr, F~''"ondo ú Lourda; "''~'"'º w• ,.,. H si1114 

1nl~1·p,llodo p.los 14HS j>ltaHtOJfftU 



vez d' elle a luz que vem do ou
tro mundo sem deixar vestígios. 

-Como sabe que está em 
communicaça.o? 

-Aspirando ... Aspiro fortemente: é o 
meu lcieplróne com os espiritos. Quer vêt? 
Quem quer que chame? 

Apezar da atmosphera que me rodeia 

ser tranquilla e alegre, prazenteira a cara 
do meu interlocutor; ape:tar de ouvir o 
ruido tintalhante dos carros que veem da 
Estephania para o Intendente e sentir-me, 

por este facto, dentro dos mo
vimentos da vida,-eu estreme· 
ço. A pergunta á queima-rou
pa deixa·me perplexo. Masnao 
tenho tempo de responder. 

-Agora, já cá está tm: .•. 
-Quem? 
-Nao sei. 
A penna t reme na mão do 

sr. Fernando de Lacerda, so-

bre o papel, sem todavia se fi
xar no primeiro minuto. Até que. 
cahindo na meia folha do alma
ço, traça a assignatura de Eça 
de Qttâro::. E segue-se logo Alexandre 
Herculano, com a seguint<: phrase: «Nào 
é a elle que cabe responder em primeiro 
logar, se houver de responder-se.• 

-Sabe que Alexandre Herculano, ao con
trario do que era n'este mundo. tri$tc, des
illudido, sorumbatico, é, nas regiões eter· 
nas. galhofeiro e piadista? 

Tenho na minha mente o 
130 conhecido rosto de Ale
xandre Hcr<:ulano, severo, de G 
linhas rigidas, cavada e csguia X~'---!'/ 
a íace1 e não cornprehcndo ) ~ _ 
como d'aquella physionomia ~ 
bronzea e forte poderá sahir ,......~ 
um 1110/ d #es/11if, um esguicho _ 
d'ironia, mesmo que se trate 
do seu esjJirilo, apenas. 
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( I' \ A'''''º 101mnt.ufro(lo d, juli() J)lnrz "u11rdho"<• do /,tiro I flor,oNI~ 

e ( I Yeem. def>OIS, """''S:natur-as de essas claudicações e enas faltas? 
.- / Victor Hugo, Jolo de Deus, E.rncndtm·~e. sci,soíôrpossivel. 

~ 
Cam11lo.. . Em todo o caso, devo lembrar 

~ 
U sr. Lacerda volta·se para mim. ln- que a ~iedade p.ara que elle roi (cito 

sbte, tem progredido ,·eniginosamcnte de cn· 
-Quer alguma coisa:. t!\O para ãquem. Tem creado novas nt-
Lcmbro-me, de repente, dos recortes ce55idadu e novas cxigencias: portanto, 

pittorcscvs que o Se<ulo anda fazendo do tem ettabelecido novos direitos e novas 

,., "" IJbt.•"11 d' tr•balio, tt 1r. f:t~•••l/o 1/1 LAurdo 
ro,.:u•"11 f"•iliu·•"•ll 'º"'os •or101 . 

.A/u.olfdrt ll•ro/~,.o , /11.lio Di,.iz dlel1Ht·lfu u '"ª' ·~'"~" 
d~ a.l~m·J1'•ulo... .. .... 

Codigo Civil; e chamo fL bn,-ra o viscon- obrigações a que ha necessidade de pro· 
de de Seabra, auctor do rn/A1m111(0. ver de rcmedio. Folgo em que o dis-

Vem, logo, o visconde de Scabra., - e cutam; em que lhe apontem as (alt.as. 
t~creve: A minha opini:io está jã exara. Realmente as que teem apontado são, por 

da na communica~!l.o que a es- eroquanto, de fadl remcdio e 
te respeit~ escrevi no l livro. bem suppriveis por um pouco dB 

.O pro1ec10 do Cod. que de senso pratico dos julgado- Z"- _ 
~re,; n2.o saiu perfeito como rcs. Em todo o caso, mante- Yír\ ~ 
n~o sae nada q~e saia das mãos nho a minha opinia.o dada: 
dos homen•. 56 a •ua execuç~o - quando haja de mexer-se· ~C\ 
ven::. demon!íltrar as claudica- lhe, deve ser reíundido por -~ 
ções e as íaltas que n'elle se- completo.• 
oodiarn conter. Essa exccuçào - E se íalusemos de poli- -
de annos tem traiido ã flux tica, meu caro Lacerda? 



Um oulog-ra(Jlto posl1'uMo d~ Victor Núro 

Dito e feito. A ~eguir sem
pre, no mesmo papel almaço, 
invoc-ando eu a opiniao de Hin· 

tze Ribeiro sobre o estado actual da po
Htica portugueza, o fallecido estadista 
responde, na sua lettra miudinha, que 
a C<.)isa n3o é tào feia como a pin· 

dma do hembro do auctor 
do Pai: da Luz, o que elJe vae escre
vendo no papel, sem o fixar, como se 
fôsse um automato. 

-O q•1e escreveu clle? 
O sr. Fernando de Lacerda 

não sabe o que pôz no papel. 
-Achooptimista o Hintze ... 
Ha um espirito que toca 

@ 
= 

\, r àescsperadameote ao lekJ>/lg.. 
11e. O sr. Lacerda nho sabe 
quem é. 

- E' curioso . Agora não 
sei quem está a falar. 

E' Camillo l 
- Mas quem chamou o Ca

milJo? pergunto eu, surprehen
dido. 

?\ao me responde o sr. Lacerda, que 
contin\ia a escrever este .Posl-scripta 
de Camillo que ()m;i"Ya a minha pbra
se: 

«Fiz m.uitas vezes isso. Foi queda que 
me ficou. E' defeito de todos os homens 
de lettras mettercm-se quasi sempre on
de ninguem o& chama.• 

Seguem-;c opiniõe• de J u
lio Dioiz e do dr. Alves de 
Sá, sobre política. 

i\tais íamiliarisado, atrevo.. 
me a pedir o espirito de Eça 
de Queiroz. 

-Pode perguntar·lhe em 
que obra é que collabotei com 
elle?[~ 



---=---

Communico(4o n1edia11i1t1fro. dç Camillo Co.slel/-() Br4nco 

O sr. Fernando de Lacerda 
reco1he-se, asjJua. Passam dois, 
tres minutos . .• A pen na resvala 

finalmente no papel: 
«Espera, homem, estou a vêr se me re

cordo.• 
Nada de pressa, mais alguns minutos: 
«N~o. nAo me recordo.• 

- E' faci1, explica-me o meu interlo· 
tutor, este esquecimemo. Ceuos esp/ri/()S 
pairam em regiôes t!lo elevadas que per
dem a noção das coisas minimas que com 

cHes se passaram na terra. 
/)ereb11s minimn1wn cr,rant ... 

spirilusl 
Adeante. Falemos de jor· 

nalismo. 
- Pode chamar o Sampaio 

da Rt:•t>ltt(IU> f 
-Experimentarei. Nunca 

consegui communicar comclle. 
- E com Emygdio Navarro? 

- Só uma vez se pôz em com
municaçào commigo e mostrou
me desejos de que o deixasse 
em paz. Mas espere ... 

&1 um toque de chamada. 
cMarianno de Carvalho.• 
E' o padre-mestre do jornalismo por

tug-ucz que acode â chamada. 

- -Quer mais alguma coi$a? 
Nada. Estou satisfeito. As lettras que 

eu conheço sao perfeitamente ex.actas, sem 
lhes faltar um unico 6er6icad10. 

-Ahi vem ainda o-ulro . . . 
E' a phrase facil, de Ale· 

xandre Herculano, sempre hu-
morístico : 

«Não. Nao ha. Eu estava 
insistindo para que fossem 
mais gentis com o visitante. 
Não querem, acabou-se.• 

Mostra-me o sr. Fernando 



Lacerda caixotes de origi· 
nacs, nas suas lettras respecti
vas. Agora tem ellc cou-e màos 
um tral>n/11" de F.ça de Queiroz. 
que está n•n1da11dt1 por conta 
do auctor. Vae jl na sua au.• 
meia folha de papel almaço, 
compactas. Garreu promctteu· 

-· ~ /1- ... -"7 ... ~::;, 

,,;y_? :_!!_·,,.;...,.~ 

Todo eu sou ouvidoto. 
-Sim, o Bu1ça já falou com

migo. Mas eu ~ que não o que
ro ouvir, n2o quero saber nada, 
nada. 

- Elle insiste! 
- lmmensas vezes. para me 

fazer rcvclaçi1es ••• Fujo d'elle 

A ho1a dos esp~;tros-0 "" r~r"""'do dt L'fu"d"' ~ao rulor#uc~ 9t1011do 9ut•, "''º, 1ó quando os mortos IA't1 tOHUnl~tn 

lhe escrever uma obrn no me1111no gene
ro das Viagens m1 111inl111 lnra. 

-Quer crêr que nllo conheço esta 
obra de Garreui Nunca a li! 

HioUe Ribeiro escreve amiudada$ ve
zes a sua esposa, por intcrmodio do sr. 
Lacc1da. 

-E. o Buiça? Nunca ralou com ellc? 
O sr. Fernando de Lacerda tem um 

momento de he.sitaç:io. 
-O as.sumpto é muito eseabroso. co

mo comprehende •.. 
- Mas jâ falou com ollc? 

como o diabo da cruz. 
Eu é que n:lo quero insistir e mudv 

de conver~a . O sr. Lacerda explica·me 
como lral>t.1/lta. Ao principio eurr.ia à 
~ua ~ecretaria; mas como haja t1pi1 ili ) 
que o fatt"m c'tar muitas horas a t ''ª. 
resolveu coll<><:ar uma pequeoamesajun· 
to da IU:\ cama. Chega a casa e deii
pe-se: se tem co111m111liea(ifo senta-\e e 
escreve, escreve até appetecer ao seu 
rq,111111mirn11/e. Depois, enfia-se cm valle 
de len<;oc1 e dorme como um justo. 

-Ha momentos em que choro ou riC\ 
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O ;;;,:~;-,~~:=c~:/~:~"1',~,.t:' · 
acm caui:.a apparente; mas 
de repente, como se umo. ' 
tesoura cor-tane o fio das 
lagrimas ou a garetalhada, 

I 

1 

\·oito ao meu natural e con-
linüo a minha labuta como u nada '"L 
fôssc cornmigo. 

Perguntuá o leitor da 11/uJlra-
. <bo, no final d'este ligeiro artigo: c:Mas 
~ o senhor acredita cm almas do outro 
~ J mundo?• 

A resposta não é facil nem commoda. 
Em primeiro togar, o tr. 1rcrnando de 
Lacerda demonstrou, dcante de mim, 
a ná11"4 vi.sta, no seu gabinete de tra
balho, em pleno dia, n'e.ta cidade de 
Lisboa, anno da graça de 1908, que é 
um rcpeotista admiravcl na confccçao 
da prosa e mesmo do .. ·crso. - se cu 
acccito que elle me my,tificou, (a. 
zendo·me aêr em espiríto.11 ou almas 
do ttnlro mu11d<:1, e n:Lo passando, a6oa1 
de contas, de um alegre íarcista que 
se diverte com a humanldudc. Por ou· 
tro lado, se eu accoito oinda que o sr. 
Fernando de Lacerda &f'ja um crente 

absoluto no espiri- ' 
tismo,umiUuminado )(., 
e, portanto, uma creatura . 

cheia de nervos e 
hysteria, teria de 
acreditar que o que 
elle escreve, nomo-. 
mento em que escreve, 
abstrae completamente a 
sua personalidadt terrc· 
na, para s6 ficar, alada 
e mysteriosa. a commu. 
m'caçtloentre o espirlto eo 
seu automatismo pacien-
te e obediente. 

Nilo julgo o sr. Lacerda um 
~l'iu 1crn"e.x que ande a en· 
ganar ai gentes com a sua ma· 
neila de ser sobrenatural, sendo 
simplesmente e muito tranquilla
mente um assíduo e actlvofunc
cionario polida \, um homem es-
timado, excclleote cherc de r •• 
milia, um cerebro bcw equili
brado. 

Mas, n'esse caso. acredito eu 
que os espiritos faltm com o 
sr. •"cmando de Lac<rda? ~leu 
Deua ! A minha prefHt,.11(4'1 nlo 
é suf6ciente pua entrar na di .. 
cus~o, commigo mesm<• que 
•cja, sobre assumpto tio cheio 

de escabrosidades e que 130 grandes 
controversias tem levantado em todo o 
mundo. Conheço) muito de largo, por 
sobre e ll e ter passado como cno por 
vinha vindimada, o q\le, no Posilit1t's· 
1110, di:: 1..uia de Ja Penha que se deve 
fazer para evocar a alma de um dt/N11fo; 
e depois, n:ao íoi nunca o meu forte 
nem a minha predilecç;ão o estudo do 

~l 
sobrenatural, que para o sr. Fernando de 
Lacerda. que com 01 espíritos communira 
muito mais rapidamente sem pretisar de 
padre-no'iô~ e a .. ·é-marias como o diz 
Luis de la Pt nha, é t3.o fadl ::orno heb<-r 
um copo d'agua. Seja como fôr, certo 
6 que o auctor de No Pai:: tia Lto: eon- ~ 
seguiu chnmar sobre si uma autn<;?lo L.-_J __ 
demorada, complacente de un~, cho
carreira de outros, credula de muitos. 
- -::.Meu amigo. isto é para qutm qui .. 
.icr acreditar. Não aou um intrujlo. 
Tenho em mim uma qualidade esptda1 
para poder escr~er o.te singular papel 
de i11/u.,,,rdiariof Eu mtsmo oao o sei. 
Limito.me a rXtNtlor. Executo incons· 
cient(mente, cerno viu. . . O resto, 
que se riam, deixai-os rir ••. 

E' com um grande ar de franqueza 
que o 1r. Fernando de Lacerda me diz 
estas palavru, que nao me atrevo a 
commentar nem a difcutir. / . S. 



01-iDE TRf MOS P.A5S~R O \IERAO 
O QUE. ~AO E O QUE PODERIAM SER AS PRAIAS,THERf"IA$ 

E E.STANCIAS llE VERÃO EM ?ORTUCiAL 

\' 
o QCI. l"ODERIAMQS trR • QC.8 S'ÃO tt:Mos 

f!_ 0 (,,lUS SI? FAZ L\ 'f\\RA E O ,,li f SÚS 
N.1.o VUHREM~ OV NÃ.OSABKllOS l·A/bR C'Á 

Claro que longe de mim a idéa de te di•er 
minuciosamente, leitor amigo, analysando-.as 
uma a uma, com a paciencia mais meticulosa 
e vl3tosas cxhibiçõeJ de phantasias uchitccto
nicas e arrojos de 
recria imaginosa, 
o que poderiam 
ser, n'um paiz de 
mai" larga inicia
tiva e mais educa· 
d > bum·gosto, •• 
praiu, as t~crmas 
e as estan:ias de 
ver~o de Portugal. 
Deus me livre de 
te moer a paden
cia contando-t e, 
co1n larga abun
dancia de porme
nores inebriantes. 
oa traçados sober
bos de sumptuosas 
avenidas, os casi
no!! modelos. os 
hutcis magnificos, 
os parques monu
mentaes. os <tJlla· 
1~s cncantadore4 
que transforma
riam toda a ala 
rnaritima do nos .. 

.;o pai% o'uma inintenompida success~o de ma· 
ravilhas, fariam das nossas thcrmH optimas cs. 
tancia.s de coníortoe de uma Cintra um paraíso! 
Ba•ta lembrar-te ~ que lã íora •e consegue ~ 
força de energia e de vontade, as praias que lá 
existem, como verdadeiras terras de praier 
onde um argcntario nunca deixará de encon
trar o maia a~adavcl CD!CJO de desbaratar 
prodigamente o seu oiro, as thermas. onde .e 

reunem t•~ encan
tos da paizagcm 
campesina, os be· 
nefidns therapeuti
COfl magnificamente 
aproveitados e u 
commodidade-s de 
uma capilal mais 
conr,.navel que a 
noua1 as coisas ma· 
rnvilho~a& que ac 
Jizcram aproveitan
do devotadamente. 
rigoro,amente. um 
pedaço da naturc:
u, muito menos in
tcrcs$an1e que tan
tot que oa sua ter· 
ra est?\o entregues 
ao abandono de to
da a gente ou ao 
critcrio r~tricto e 
quui sempre vao
dalico das adminis.. 
traçõc1 locaes ini
migas systematica
mcntc do forasteiro. 
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Trouville-sur.Mer: O Hotel dtU R,odes Noi,-.e1 

Os ARGt:Ml!NTOS DA ROTI'.\" A f! O Mon' 
ESTORIL 6 Uic nIPLOltATA TOMA 
DANHO BM ,\GUA DAS L0),l 8AOAS é 
Cu~TRA, RP.Pt:G10 PARA os HABT-

TA?nES DA 8.\IXA BM CB~GA~DO A CA .. 
NICULA f! UMA PRAIA 00 l<O~T.6. UMA 
OF.SGRAÇA PARA A ESTH lnJCA B UM G8.AX • 
DE PF.RCGO PARA A ESQUADRA l!WLHZA 

• Ü SÃO-TE-RALE.S NAÇIONAJ. 

De sobra sei eu que a rotina possue um 
arsenal de argumentos que muita gente ainda 
hoje ingenuamente julga de receber. E um 
d'elles é o que declara que nós nlo temos 
nas nossas praias, na nossa Cintra , nas nos
sas thermas, o pub1lco numeroso e rico de 
San Sebastian , de H;arritz e de Trouvi11e, e 
que é precisamente ao ouro d 'csses frequen

tadores opulentas e mundanos que es
sas estandas Já de fóra devem o melhor 

Nice: Vis/o ~eral Jfrado. d.o terraro do Hotel 
dos Ingleses 

do seu progresso admiravel. 
Mas porque n~o temos nós 
esse publico? Porque as co1\• 
d1ções naturaes das nossas es .. 
taçôcs de prazer sào menos bellas? ~ão; mas 
simplesmente porque o estrangeiro que as 
visita, habituado a viajar e a gosar, exige, 
a par de lindos passeios, bellos ares, excellen
te~ pontos de vista, condições de conforto 
que entre nós n~o s:io vulgares. Sós man
damos Jâ para íóra um tentador reclamo ther· 
mometrico a uma linda estação de inverno 
- o Mont'Estoril. E comtudo, durante gran
de parte do anoo, não ha n•esse aprazivel 
l\Iol'\t' Estoril ucn unico divertimento. nào 
ha luz, não ha estradas conservadas, e, com 
respeito !l mais urgente necessidade da hy
giene -a agua - basta citar a conhecida 

anecdotadosr.con
de de Tattenbach 
de quem. se conta 
que, querendo a1i 
tomar um banho 
houve de encher a 
tina . . • com agua 
das Lombadas. fa. 
rece que em Nice, 
leitor amigo, nào é 
precisamente ag.. 
sim . . . Cintrz.,- que 
os nossos descen
dentes verão civiH
sada pelos esforços 
da Liga de melho
ramentos, que já 
deitou metade de 
uma casa abaixo, 
- tem incompara
vcis bcllczas, uma 
temperatura estival 
inestimavel, mas, 
apezar da prodiga · 
!idade generosa das 



r; A Pr«i• d' Dupp• uma da• m•is /r,,runtadas ~ d<J n"rle Ca FraNÇ4 

~!~ recommendadnras da Socie· 
~ dade de Propaganda, nllo possue 

um grande hotel de luxo como hoje 
o exige o estrangeiro rico que viaja. E assim, po
deodo ser uma estancia procurada por genle de to-
do o mundo, tem de confinar-se no modesto papel 
de logar para refresco da burguezia lisboeta que o 
ardor do sol escalda. Um dos mais admiraveis pon
tos da costa portugueza, a Foz: do Douro. que pos
sue uma avenida sobre o mar que é um encanto, 
viu cortarem-1 bt; em arruados geometricos os seus 
mo2ues Crasto e da Luz, onde ta.o beJla.~ coisas se
ria po:ssivel fazer, e vê agora o seu desenvoh:imento 
embaraçado pelos lusos sacerdotes de Marte que 
querem, no seu melhor local, construir fortalezas co
lossaes com o recatado intuito de espatifar os ingle
zcs, se cllcs \lm dia demandarem a barra do Por
to, que tem dois palmos d'agua, nos íormidaveis 
couraçados da sua 
esquadra. Essa 
mesma avenida, á 
beira·mar que, li
gada com o Passeio 
Alcgre,assumiraum 
soberbo aspecto de 
grandeza estâ tam· 
bem condemnada 
a não ter arvores, 
porque as qualida
des d~ ambiente e 
do terreno não per· 
mittem n'e11a odes· 
envolvimento da 
flora camararia e 
na.o ha coragem de 
plantar ali pinhei
ros, que, desde a 
epoca em que foi 
construida, jâ hoje 
estariam altoco, en
chendo de sombra 
o arruado e dando 
áquelle traço da 

beira-mar uma ori-
ginal impress:to de pittorcsco e 
de belleu. E, como esses, quan
tos outros casos, a testemunhar 
a falta de inic1ativ;"t, a carencia de 
bom gosto, a ~conhecida incutia, qua
lidades nossas provadaci sempre, n'cs
ta terra, em todos os seus tímidos e 
debilitados emprehendimentos ... 

Saint-Rnphael: Vista ge1 ai 



dismo, oao haveria 
uma campanha a ten

tar para que não ptoseguissem os aucn
tados á esthetica e ao bom-senso CiUC 
tanto teem prejudicado o desenvolvimen
to das estações de verão portuguczas, 
pejando--as de construcções inadequadas 
ao clima e ao gosto nacional ou obstruin· 
do-as com edificac;ves archi-banaes, sem 
um traço curioso, uma particular-idade 
sequer que as caracteris.e e as torne di· 
gnas de interesse? Decerto. E• preciso 
QltC d'uma vez para sempre a preguiça 
dos no~sos arch.itectos deixe de confinar · 

se nos arremedos das revela~ões 
que lhes trazem as revistas lá de 
fóra, que esses senhores se con
vençam sobretudo de que, n 1um 

paiz de sol como 
o nosso. !latia 
mais tolo que as 
edificações i;on-

Havre: Penfucli.,a do Bor1/~tu1rd 
ma,itimo 

,, ,, 

teagudas. cober-
tas de arestas de encontro 
ás quaes hào de partir·se 
imagina rios gelos, e nada 
mais injustificaveJ que odes· 
preso a que vem sendo vo-
tada essa fórma do beiraJ. tão adequa
da ás exigenc-ias do nosso clima e tào 
de molde a eOeitos de ar<:hicectura ori· 
glnaes e preciosos. 

Isso pelo que respeita âs casas de 
ltixo. Mas, mesmo nas mais modestas1 
alguma coisa haveria a fazer em bem da 
arte. Basta lembrar as palavras concei· 
tuosas de Ramalho, que ainda hoje teem 
uma opportunidade t3o flagrante como 
no momento em que foram esctiptas: 
c.Quasi todas as casas dos arredores de 
Lisboa sa.o particularmeote nuas, des
carnadas, rectilineas. feiissimas. Que~ 
rem transformai-as rapidamente, tor· 
nal-as agradaveis, sympathicaR, appeti· 

tosas? Pintem-as de 
cinzento, de côr de 
Jousa ou de côr de 
chumbo, advrnem· 
nas com uma singela 
trepadeira, a hera, 
a gJycinea, o hclio
tropo, ou a madresil
va; vjstam-lhes as 
janellas de grandes 
gelosias brancas, ou 
suspendam sobre as 
varandas largos sto· 
res salientes, de ris
cas verticae~ ou de 
grandes quadrados 
escocczes. Se ha um 

~muro de~~~~~~·~: 
~ _ por uma se
~~~ be, poruma 

.. s imples gr-;a· 



de de madeira pin· 
tada de verde ou por um vai· 
lado plantado de cactos.> 

Para tudo isso seria mister 
qu~ nos livrassemos do perigo 
do mestre d'obras anii.lphabc .. 

to, sem o risco de cairmos no archilccto 
cosmopolita; e que nos convenccs.scmos 
de que. mesmo na noua situaçlo de 
p?vo b.arbaro, nlo estamos di.spcru.adot 
de o8ercc:er aos olhos dos que nos vi .. 
sitam e 101 "º''°' proprios olhos a 
contemplaçao de coisas bellas. Marro
cos é Marrocos, e tem muito que vêr. 

PAULO Ü>OJUO. 

Por mais de uma vez a 11/Jutrorao Por· 
tugue;a tem nccentuado o estado ele 
ª~'ndono das nOCtsas praias e a ei:i""tco
cia semsaborona das nossas est.•Çiies de 
vera.o, e alcumas ve
zes tem feito o pa· 
rallclo com o que 
acontece ll íóra, cm 
que todos CISCS si· 
tios para ondesecmi
gra quando che~a a 
canicula oncrccem 
toda a classe de at· 
tractlvos e racilida· 
desderonforto. Ain
d;l n:io ha nu1ito, 
por exemplo, m11t· 
trámos o -1ue é o,. 
tende e a bclla vida 
que ali du~rructam 
os que p.;dcm ir lá 
gosar as suas íéria$ 
annuaet. A 
s~rie de ar.. ~ 

~
1

l~~~~e~~ ~ 

,.,,.,.•ltor•dotb•.,._, 'lri 
te temos inserido fi .. 
liam-se ainda nomes
mo plano e na mesma idea de inchar 
o portuguet rotineiro, sem go~lo e sem 
inicialiva, a fazer qualquer coita em 
pró do progr~sso e d,:, desenvolvimento 
das suas praias, que a natureia rei bcl· 
las, e das suas outras cstancias de vc· 
rao, tlo admira .. ·cis, mas tao desprovi
das, tambem, de toda a especie de '--om· 
modidades. Oxalá que a nossa insi1ten· 
eia nlo fique de todo ioutil e que 
con,ipmos vêr ainda transformadas, 
disputando prim.azias, como 
teem direito, ás suas simila· 
rcs estrangeiras, as nossas cs· 
ta~ões de mar e de vcr:Lo. 

Villers-sur·Mer: A p1ai.tJ 1111 Mo1·i 611txa 
(C:{..ICH•t D& J• 1UU1'BCOKUk) 
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Schimper. cuja c.xtincç:Lo improvavel 
ou sobrevivencia revelada por dcpoi-
men.los insutpeitos agora presumimos ''le ser 
definitivamente averiguada. 

Tendo saido do Gere% ao lusco.fusco das 4 
horas da manha., com o raiar da aurora, e ba· 
tido a zona florestal da Bouça da M6 e Palhei· 

ros, onde abunda o corso, os caçadores devem ter 
almoçado em Albergaria, onde se lhes reuniram os 
excursionistas. junto ao local onde toi capturada ha 
18 annos, pelos ~uardas florestaes Balthuar da Sil
va, José Ribeiro, José Lemos e Manuel Joaquim Ri· 
beiro, a velha cabra cuja historia aingular e com· 
movente o dr. Ricardo Jorge narrou n'um artigo 
ma~istral publicado no Srrttlb de J ' de agosto. 

Nao 1crà arriscado prevêr que sobre os fetos que 
tapeiam as deveza.s já dormirlo, ensanguentados, os 
primeiros corsos, victima1 da batida matinal da flo

resta. Será alegre o almo~o, á sombra das 
carvaJhciras ccntcnarias, la margem do rio 

\ 

rumoroso, que prosimo cspadana nu fra
gas as suas aguas espumcjantcs. Ma.s as 
businaa chamam de novo {L tra.balhosa Ji
de os caçadores. J ã a alguarra da batida 
1rà subindo as encostas fronteiras, onde a 
urie ae mede em altora com o homem, de 

~ '- onde despedem vôo as aguias rcaes; 
e no puro, fino ar OX)genado das 

f(jjt altitudes, perfumado por toda a fto-
ra alpestre, oa radiosa manha que 
o sol enche de e~uvaes esplendo
res, o latir do$ c~es, o gritar dos 
batedores, o som melodioso das 
trompas arao acordando nos coitos 

t íragõ$Os e nas deveias sombnas a 
rapidissama cabra e o corso as
susta<!iço. 

Tendo completado a larga, 
..... ~ complexa e ardua ta

refa que traçára. a //. 

De hoje a oito dias, r 
á hor-a ecn que a ll-
lu1trar110 Por1t1.t:t~=â principia a cir- f 
cular Das ruas de Lisboa, os caça· 
dotei seus coovidad06 terão mar· "., _ 
chado approximadamente "° l:ilo· 1#1 ../ 
metros - parte do percurso a cavai- ~ 
lo-e acbar·se-hao nas paragens ) ~ 
mais agrestes 1lo Gerez, a caminho do vasto acampamento 
das Abroteps, ~tendo a.s vertentes do Ri~ Homem_, á pro-
cura dos derradeiros representantes da mn1s rar~ e 1~terc:s-
'!anle espe<:ie da fauna portuguez.a: a cabra hispan1ca de 



l11slrorao PorlugMt~a IR:uarda confia
damente os resultados de tanto esforço 

e tanto trabalho dispendidos1 com a remunera
dora 1atisíaçho de ter mais uma vet cumprido 
o seu dever, mantido todas as suas promeuas e 
sabido triumphar da apathia desanima.dora, da 
inercia hostil contra as quaes se veem despeda· 
çar, como navios contra penhascos, as lniciati· 
vu indlviduraes, n'esta acabrunhada terra portu· 
gucz.a, tão digna de melhor sorte. Caminhando 
resolutamente contra a corrente, ~m um dc.sí.l_J. 
ledmcnto, antes com a energia estimulada pelos 
ob•taculos que encontrou na sua frente, a Jlllu· 
lro(h<> PorlMptza, longe de arrepender-se da 

..... ,..-~~·~~ >.. ~ '\ "' > J ,~ "(" ..... '?<r.r-:'t ~;pi~~ S,~ ~v· C}-
, --..r.r.~') 

çào de sympathia pela idéa e de gen t..-..{f 
tileza para com os seus reaJi,.adcrea. 
Entre as i.uas proprias armas de caça, o augu.sto 
monarcha escolheu uma espingarda, que desti
nou a ser ollcrecida, como lembrançu da grande 
partida cincgetica do Gerei, ao caçador que 
n'clla mais se distinguir. Não se limitou, pois, 
o senhor D. Manuel ao simples cumprimento de 
uma praxe mais ou menos estabelecida e uuda. 
que consiste no costume do chefe de Estado 
acudir sempre, por qualquer meio ostensivo de 
coopcraç-lo, a incitar e proteger as ioiciatin.s 
que-, como a da cxcursao venatoria, pelo intuito 
seientifico que principalmente a in.spira e pela 

Co...slrwf~s 01111r•s 
(CLICMt DA ruOT". lllL,. fJ() POaTO) 

temeraria tarefa a que se atreveu, prepara já 
novos e mais vastos emprehendimcntos,. 

Mas nem s6 indillerenÇ11s é ju•to dizei-o 
encontrou para vencer. Muilos e valiosos 

apoios vieram ao espontaneo encontro d'clla. 
m-Rei 1 á semelhança de seu Augusto Pae, 
que nã.o só se dignára acceitar a presidencia 
da grande coromiss:to do /!Nplo llnid /lippico 
NarWn41, mas desde ôt primeiros passos 
acompanhlra com o mah vivo interesse todos 

os trabalhos da arrojada iniciativa da 
/Jltulra(/Jb Ptwb1pr:a. foi agora, tam· 
bem, quem deu o primeiro exemplo. 

E a maneira que Sua Magestade EI· 
..... Rei escolheu para manifestar 
....::: o intereue que lhe merecera o 

nosso emprchendimento reve· 
lou ainda uma especial iotcn-

collaboraçao dos naturalistas que a acompa· 
nham, devem ser consideradas utci1 de qual· 
quer fórma para o paiz. PeJo modo como o 
fez, destillando uma das suas proprias espin· 
gardas para o prernio que offcreceu, cm vez 
de mandar adquirir qualquer outro. arma para 1' 

tal fim, Kl 0 Rei acccntuou de uma maneira 
bem significativa o alto apreço que lhe me· 
reccu a iniciativa da 1/1.td/Ja(dO Porb1(We:a. 
E' tambern um agradecimento muito e-U1n.ivo, 
que pedimos veoia para apre.seniar res· 
peitosamente a Sua Magestade El-Re, 
pela exprcuiva e valiosa manif~taçlo 
de sympathia com que honrou a nossa ~ 
idéa, e que constituiu, certa- ·"" 
mente, um dos seus mais pres- r. 
tigiosos palladios. ,.....;.. 

Se o proccdiroento de EI- ~·~:::2~·~·9=;~:~=~ 



~ .. i~\ ·~t~~ 
~. -~=- ~ ~~ Rel, contrastando com a indifferença, 

..-. e claro abandono - porque não di .. 
iel·o? -de alguns de.-$ que mais de,·iamos coo· 
tar vêr a nosso lado. foi o primeiro e mais 
alto exemplo, inju~liça seria nio confessarmos 
que n:t.o faltaram tambem outros exemplos de 
adhesão e de auxilio1 que muito nos apraz re· 
g-istar com o merecido elogio. 

Entre os maia 111ientcs d'estes, cumpre citar 
o do sr. ministro das obras publicu. que com 
Uo boa vontade facilitou as concess\,es depen· 
dentes do seu ministerio para a realisaçào da 
caçada. no que cooperaram pela C6rma mais 
espontanea e valiosa os dois funccionuios su· 

--;~~~tr;.1i:~~·t~:.~~ ,,1 ·~i\..f:. """' ..,t._ 
~ y;f'~ 
começo, 3. grande excurs:t.o \'Cnatoria ~tl 
10 <Jercz promovida pela 11/uslra(ilO "' 
Porlup~'" nlo constitue unicamente a mais 
notavcl partid~ cinegelica que até boje se tem 
organisado no paiz, visto que. além do problc· 
ma que intenta resolver, da sobrcvivenc1a da 
cabra montez cm Portugal, íornecer!i. t:imbtm 
ensejo para a. cxecuç:i.o de diversas observaçries 
scientificas sobre a serra por parte dos natura· 
listas que acompanham a caravana dos caçado· 
rt'S. D'clla ficará, d'este modo, resultado profi. 
cuo e uma 1en bra:aça mais perduravel nos tra· 
balhos a que as explorações cspeciacs da moo· 
tanha servirem de assumpto. 

Vill• ,,,,j I fc /''irvc~ 

tCLICHll l>O SI.. '-• Xlt!'COE.S O'AL)U.104) 

periore$ que, pela situaç!lo dos seus cargos, 
tiveram directa interíerencia no assumpto. 
Queremos referir-nos aoa srs. consf"lheiro 
Alfredo Carlos Le Cocq, illuatre director ge
ral de ar:ricuhura, e Ferreira Borges, digno 
chefe da repartiÇão do$ serviço.i. 6orestacs, 
que ambos en~lobamos no agradecimento 
que dirigimo! ao sr. conselheiro Calvct de 
lllagalhaea. 

Eguahnentc {\ Sociedade Propaganda de 
Portuj.\al, pela sua proficua assistencia, 
à illu;tre direcção dos Aerviços geodcsi
cos. às companhias do$ caminhos de 

1 ~ ferro, nos cumpre apre.cntar testemu-
. ~~ nhos de agradecimento. 

• Como temus dito desde o 

O primeiru pioneiro naturalista do Cercz, 
no scculo xv1u, Calava com emphase, mas 
escassa propriedade, das numero.sais produc· 
Çôes da serr,. ... cja no reino animal, seja 
no vegetal ou mineral , Depois de Pereira 
Araujo percorreram a -serra Lind• e HoBman· 
segg, os que mais celebrada a turn.aram pe
las cnthusiuticas pinturas da sua belleza ai· 
pestre vulgari1adu nas tres Hnguas mais Ji .. 
das da Europa, e modernamenle varios ou 
tros, tanto nacionaes como estrangeiros; 
mas o conhecimento da historia natu .. 
ra! gereziana continua ainda ao prescn .. 
te bastante atrazado, apesar do interes· 
se singular que offercce, prin· -...--"""'"'"' 
cipalmente o estudo biol°"' 
gíco das regiões elevadas. 

Nem sequer a descripçào 



geologica do Gerei estll feita. Sa· 'f&..'\:i ; , ~C'.';;j des cume$ desnudados. A• especies 
be·se que e&..\& intume.sccncia do ~ ,.. ··~\'J~ ~ proprias sao poucas, salicnta.ndo·te, 
vasto masslço minhoto não é de / 

'.J -. pela sua interessante historia bota· 
formação aotiga, mas falta determinar a epoca nica, a Arwurla U'illl"111Mi e um admiravel 
em que se verificaram as deslocaçõCS que lhe lyrio de flôres azues, o íris Bolssu,,, O que 
produziram o relevo. Nao ha por ora provas n'cste sentido res:tari para averiguar é o gn.u 
decisivas da exiatcncia do glaciario, que a ap- e OI limites da diflerenciaÇão resultante do meio 
parcncia de alguns blocos e certos upcetos das montanhoso. cuja influencia é de tal ordem 
partes mais altas fazem suspeitar .. \s variedades que, como é sabido, Bonnicr chegou á obter 
do granito, u outras rochas que o atravessam modificaçl'tes hcreditarias cultivando plantas ~a 
"m veios, u indusões que apresenta de schis· planiçie sobre as altas escarpas dos Alpes e 
to' e de gncilS, tecm escapado a uma analyse dos Pyrineus. 

pctrographica completa e rigorosa. O Pelo que respeita á fauna do Ccrcz, 
~~artello do mir.c:alogista tem pois in· a situaç~o é j!t, por sua vez, inteira· ~ 

:" -· ,.... íiiii~•iii ~~ 

A cure oQertcidtJ ptlo Supplemento Humorlstlco do Seculo 
(Ct.1Cl:I* D& DKNOLllU.) 

dicada uma tarefa laboriosa na acquisiçao 
do material para os trabalhos de laborato
rio. 

Com a publicação do caulo:o do profes
sor Julio Henriques (1885) e as herborisa· 
ções po.teriorcs deve considerar-se a cxpl°"" 
raç~o phytologica da serra muito proximo 
de terminada. As suas tres i-onas de veget:..· 

elo apparecem perfeitamente cara· 
ctfrisadas pela densa massa Oores
ul àe carvalhos na mais baixa, a 

coberta rasteira de unes e 
de tojos na seguinte, o pre
dominio do Jum'j>erus na ul
tima, precedendo os gran-

mente diversa. Escas.seiam as noticias sobre 
a populaç:lo zoologica da serra, e>pecial
mente com relaça.o a todas as claucs dos 
Invertebrados. 

Dos mammiferos sao geralmente conhe-
cidas as: grandes cspecies; mas, da micro
mammalogia da serra é que pouco ou qua
&i nada se sabe. OJ morcegos, que sobem 
bastante alto nu nossas moot.anhas; 
01 mutaranhos. entre os quaes ap
parecem 05 mais pequenos mammi-
feroa conhecidos, e que, por CA 
sua vez, n3o µassam de li-
mites marcados: os ratos, ~· Jo ~~!'.lii:~I 
que. todos, htnto da familia .. ~"°'"-"'"'--,...-''--''""--'-'...., 



Myoxidac, como da familia Muridae, n:io 
param cm nenhuma altura; e os arvico
Jas, que 110 os vertebrados que st: esta
belecem ma.is alto na Europa, como já 
noteu Fatio, na.o teem sido estudados. 

As a.·es do Gerez figuram ji natural
mente not nossoscat-alogos ornitbologicos. 
O que ao naturali~ta poderia inter.esnr 
particularmente seriam exemplares de 
aguias, attendendo a que as especies 

portuguezas nAC>
recem ainda uma 
relativa incerte .. 
za. na sua deter· 
minaçllo. Ha no 
Gerez, no dizer 
dos que conhe· 
cem a serra, tres 
ou quatro espe· 
cies da. l\C de 
Jupiter, entre as 
quaes a p-ande 
a guia real(. IKN<• 
la chn•sod~IJ de 
tres metros de 
envergadura, a 
aJuia imperial 
(A. <düu•) e 
\lma outra de 
menores dimen .. 
sões, que deve 
ser .-/ ptNltl'lla, 
habitualmente 
conhecida noui .. 
tios mont;1nho
sos do palz pela 
denomioaçio de 
•aguia peque
na-. Citam-se, 
pvrém, como 
existentes na lJC .. 
ninsula pelo me .. 
nos mais stis e._. 
pecie-salémd'e•· 
tas, e é eviden· 
temente nos altos 
pincarosdatnos-
sas serranias qut 
as devemos pro· 
curar. 

na J:~ez=~~de 
&s11m, por seu 
1ado, com o ca· 
pi1ulo da icthyo· 
logia, sendo bem 
escassas as noti· 
cias que temos 
a resptito dos 
peixes que vi
vem nos rios da 
serr.ia. De resto, 
de toda a fauna 
aquntica do Ge
rei, comprehcl\· 
dcndo os mol· 
luscos, os crus· 
tace05,osvermes 
e os protozoa .. 
rios, pode dizer· 
se sem qualquer 
sombra de exag
gero que nada 
se sabe. E• esse, 
por isso, o cam· 
po em que po
dem íazcr·se mais 
interessantes 
descobertas. Nos 
invertebrados 1 

terrestres està, 
egua1mente, tu· 
do por estudar, 
havendo apenas 
algumas espccies 
de coleopteros e 
de hcm.ipteros 
classificados pe.. 
lo fallecido pro
feuor Paulino de 
Oliveira. 

Os amphibios 
e osreptis pullu
Jam por toda a 
parte, na 1crra, 
variados cm cg. 
pedes e nume· 

A~"'' Fda 

A estas horas 
começaram, po
rém 1 a percorrer 
a serra os illus· 

(cucut DO ta.>.. a&ll!Lt.O \'A.LKNrl", 

tres naturalist:ia que acoJnpanham os 
caçadores, e da sua dedicaçao pela 
sciencia cspcramo~ os mais li~ngeiros 
resultados. 

• 
E' natural, pois, que nos desvanc. 

<;amos com o auccesso que alcançou a 
iniciativa da 11/ustra(do Pot'/UKNt::a, 
conseguindo, apesar de todas as con- ~ ~ 
t:rariedades, junt;n no ~reza bfi.. -<..: .• Jif.~l'5• 
lhante e numerosa caravana que .7F--~ 
a estas horas deve ir seguindo o ~v~ 
caminho das Abrolegas, e na qual iJ',.J~~=-~•e 



.~. M El·R~i 
(CL1Clllt OA PUOT'. IOJ:ONB) 

figuram fraternamente allian
çados, alguns dos mais apai
xonado• caçadores de Portu .. 
gal e alguns dos indefessos 
naturalistas que maisteemcon
tribuido para o conhecimento 
scientifico da nossa terra. Das 
aventuras cincgeticas dos pri
meiros contaremos a historia 
que hn de &cr certamente ani
mada, desde que é n'um ter
reno de caça tào abundante 
que se desenrola, com a coJ .. 
laboração das primeiras espin· 
ganias nacionaes, a formida
vel partida ve.oatoria. Dos tra
balhos dos segundos espera
mos tambem poder dar aos 
nossOI feitores larga informa
Çl<>, embora despida dos por
menores tcchnicos, que não 
se coadunam naturalmente com 
o íeiliO de uma revista litte
raria. Assim do emprehendi
mcnto da f/luslntfdO Por/u
J:"l~~ll re.sullar!a uma curiosa 
monographia geretiana. 

Temos beni o direito de 
nos desvanecer. Depois das 
nossas exposições artistieas, 
coroadas de tlo brilhante sue· 
cesso todas; depois do nota ... 
vel triumpho que represeotGu 
o Raid hippico, a principio 
acolhidr> com tanto sccpticis· 
mo descoroçoador; a actual 
excun.'\O ª" Gcrcz, com o seu 
duplocaractcr sportivo escien
ti6co, vencendo tanta indlff~ 
rença, nlo pódc deixar de ser 
para nós um justificado moti
vo de orgulho. Mas não til'll
mos do íaclc senão nm incen 
tivo para novos commcttimen. 
tos, e as indecisões 
que tivemos a.gora 
de combater não ser
virem parnoutracou· 

aa que nlo fôsse para bem temperar-nos 
o animo para novas luctas. 

Ha ainda no meio portuguc& muitas 
cousas a realisar para o que contamos, 
dispendeodo forças, passando sobre obs
taculos que muitas vezes nos tolhem 
o caminho, com a iniciativa até aqui 

posta em pratica com íelizes resultados no intuito de 
corresponderTllO~ sempre ao crescente íavor publico 
para comnoaco. 

E' a esse íavor que procuramos corresponder empre· 
gando os esíorços, que nM damos por mal empregados. 

A J//uslra(tJtJ Por/Nrtu:a ialpõe-se estas tarefas que 
São gratas, com. a consciencia de que presta servi~ 
como os do Rtúd Jfl''ppieo, que com tanto enthu1iumo 
foi acolhido e lào bons re$ultados colheu, e como a 
actual caçada l cabra no Gerez, onde nao só os caça· 
çadores terãu divenõea, mas onde ainda os ioologos en .. 
cootrar:t.o assumptos gratos ~ sua sciencia. 

· A iniciativa da /l/NslrarM pqrlflg-ueza, que ji tem 
t:.J.~ 7 daoo essas provas do seu arrojo e tenacidade, ainda 
~~3 n!\o está exhausta; antes, pelo contrario, experimenta 
~ .. a imprc~o de um verdadeiro rejuvenescimento por 

cada passo dado, por cada victoria adquirida, por 
cada tarcía cumprida , e sào novos planos que sente 
seduzirem-na, e que se prepara para rcaliaar. 

U1n a111no º' io10 da Po1d~ Fn'a. 

(CLlCHt DR lo!OHKTO NBSQQITA) 



Chegado o encerramento dos trabalhos parla
mentares da camara dos <leputados n'este anno, 
os rcdactores de jornaes de Lisboa e correspon
dentes dos do Porto, que teem a seu cargo os ex
tractos das sessões, qui.zeram dar ao presidente 
d'aquella camara, o or. dr. Libanio Fialho Go
mes, uma prova de sympathia e testemunho de 
agradecimento pela fórma por que sua ex. 1 lhes fa. 
cilitou sempre, corn a maior gentileza, o cumpri
mento da sua tarefa e deveres pro6ssionaes. 

Para esse fim os chronistas parlamentares da ca
mara, dos deputados ofiert:cera.m ao distincto ho
mem politico um almoço, para que foram tambem 
convidados e a que assistiram, os dois secretarios da 
camara srs. drs. João de M a2alUes e Motta Veiga. 

Essa simples festa de homenagem realisou-se 
no dia 26 do mez findo, um dos ultimos dias da 
sessão da camara dos deputados, no Grande Hotel 
de Inglaterra, decorrendo com a maior animaçao 
e enthu.sias.mo e trocando-se ao toa.si varios brin
des muito aBectuoios. 

Como nota, que oflcrcce uma certa curiosidade, 
registaremos que uma parte dos vinhos servidos 
ao alm<>(o foram para tal fim oAerecidos por al
gun$ deputados que sao vinicultores. 

A nossa photographia reproduz um aspecto da 
mesa do almoço, na qual se vêem codos os com- (ct.rcntt oA PHOTOOR.APIJJA vrnAL 

mensaes, acompanhados pelos srs. visconde da & JJ"oNSBCA) 

.Ribeira Brava e Lacerda Ravasco, amigos pessoaes do dr. Fialho Gomes . 

. -

Ot cM-onúuu JH:rlamentans 9.u assisli-n:m ao o.lmo,o e ot srs. rú/ndado Í(.o.vatco (o prinu;iro 
do ~svuerd4) e visconde da fUl>eira Qrava (ao fundo da •usa) 

(CLICIU~ DB ílllNôLUSL) 



illt"'IJC\t \I• l••f'!l'f.I li' 

\'cnd.t de lnllwtc·-i d<" l><'"""~cn1 em vapore..; e c-dminhos ele íct·o 

nara tvdtt~ '" p:11u·-1 do 11rnn<lo :-;em augmento no~ pl'eço~. 

\"iagcn« dnultlto1i.1"' ,1 pre•,n' l'eduzidos ntt França, Jt.•li:t, 

Sui!'....;a, Allcm;.mh•t, A\l ... tri;i, ("te, ele. V iagen!) ao ECYPTO <" 

nr• Nilo. Vi:1~<'"" «lt· rt'ní•io no MED ITERRANEO e ao CABO 

NORTE. CIH'(IU<"i de vi.agem, -.ub~tituindo \rantajo:-.arncntc :h 

= rart•-' dl· trt'<tito. Cheque~ pàr...t hotcli. 

276. Rua da Princeza. 276 - LISBOA 

Nestlé Facl:n.ha lactea 
~··· PREÇO 400 RÉIS •~U 
3 6 medalhas de O ORO Incluindo a conferida na Exposlçao Agrl· 

cola de Lisboa 

O THESOURO DA CABELLEIRA 

~=e~ PETROLEO HAHH 
mvt.t.a. e. Q ueda. doe O a.belloe 

Recunr. por aenim l)trito1u e IMmease1. qua.esquer 
imhaç.;01 aprountlld:&• '"' lu(l:ar4o nrda.deiro PEtl OLEO tlAKll. 

F. VIUICR."r, Lyon lFrau Qàl 
D•u•n.rTO IOC 'tl>lM •• A" J)~tt .. UMAtt l A.a a; 0KOóA 11.1A.JJ.. 

LIVRARIA DA CASA ANDRADE 
C>IC 

PAULA & ANDRADE 
ACCBTTA ('ONSlGN.'\Ç.:\O DI J.TVltOS I". Rl'\'JSTAS 

DE QUAJ.QUF.R PAll 

Rua Maciel Pinheiro, 25 
PARAHIBA DO NORTE EIRAZIL 

\r.J"sr• F)l f'AKJS• r·A)llLLI LIPMAN, ~v, .~ ... , 



• ·1 INSTITUTO ~' CA •• ,.. "'""do rara• traamtnto 
.S0 ~ .. :eo l;, t' ~ >t'U t (0 Sf'rTl\10 d.a 
uve-r.~o~ ~ t ' ....;i.nt '"~ m,.,.., •tis 

li 
a rova~" l'f" Lat'OralOf'O Mu.n Or&j dir-

1 Pans " .ar i;. t proJu .. tlJ"S cor.rra a de be eza orSll.!adt' e ra A cX .. C!t!.YA llUICfUL 
A11;ua' t crtmt< rara bra n.11 a pel.t 

11a .. 111.101 luva• e arp.J.rtll'lo-. '""'· .. ..cu :alormost.311tntQ. Quem 
QU•ttr cunienar t em~Ue-.;c-r a ,:4r \•mi:rca;u" toJJI,, ,,., manh.a.s 
<i,. mara,·1111011.os rroJucto-.: LocçAo C~mo • Pó Klytla . 
1nstn.1..:çOe• f'lfA o~" t!mrr<'ic:o 11•11"''* .,,.,1n1 iron111t1da e 
INc>(fot•tta IA (/JO ,.,f'l/•11 p,,,., f':1Jo1 '1 i"'"Ja do•J •Ol>ellrH" 

Nlltl '"'fYd'I'" , .. 6,1111q1Wl"t."l"'f,.,l.l. ·'""''""''"'. J,.(J ,(\, "ª''' 
10/ /Jt'f'1/ato1101 ~•lrt.,tU111 ,.., f'•l•tlfl•• d',,1-a1 do V1f.f'nlt: 

• OIOJ p.at'tl n 1/a• 1 IVl/v' • '•:ut1lf - I "''"JtNre<n 1·0-11tt· "''""''"1' O ln•tltuk• "ffll b lloJ'.- ~w a 111 arente!\ nas 
rrfnC1fH" C1d.ad~$ d.a t:urora. ru triride t..HU ""°rt~snlstas ou 

~~~:r::. ~· .. =~~~~~:es·,,~~dado;,.~~J J!°t:~~ 
Estado' Unidos t.t Amrr-a e- l)O C.a ro.. 

O INS1171.J70 DE BFllli?.A 1• 'uma e tta 
(1oso dt /tt1/amtNlo t tm!Nilt:amt11/rJ da flellt Pro

g1-<1mma t co11d1fNs. Ent.ltl-u ct1/alo10 'ªª'a qutm o 
n9uüil111 

26. Place Vendôme. 26 - PARIS 
• 

DIS PO N IVEL.. 

Concurso de 1908 
"'\ 

Contlicõcs qcracs , ~ 

L..CIANI CC>NI A T TllE N OÃ.0 

A TODOS CONVEM SABER 

Condições geraes 
1 11111 1•r •11it•l ~' •r.lnli1lo. ilo~ qor. 

1 "Ili 11 •lo f:<mr"r10 11 n1u 1 MI fm""OCd qof' 
Apr "{ 111 ~ .11 uma da .. 1<rnh1 .. do 1na1 ro1trur1e>, !)llf'r 
da" 'I M" ji l ;:ihnm ?>Ido tnlrrl[~ ... c1urr d~ •JUI:' ~rlo 
1!a~1.1i... te ao tim do pn>-0 f'"lalitlf't do p.-er1 a enlrtp. 

~ r dl"r°'ta.c do"' ... 111H1nl· 

nu:-. :O IM!_~ ~j<'~O 0?1Cd da .,/2,.de d:ov~~º:,!. r~~~•rr .. 
IUwll o Pvtl•g•r-A DO db. 23 de IOvttnbro d~ 1908 ,. 

s.,,, ' n ... aor11t • d 19 de u.-e•bro •• 
1908. 

1.• -Cont ooam a M"t"brr-~ ª" r ernrb."' oa ailml-
01 .. tl'll !lo 110 '«1r1lo todo.i º" d • 111e s 11a11, JO cU J Ao· 
ra1 rh 'ar 1 ... f''""OI. mf"ote on ('llf!l11 ('(lrreln. f1rolon-iaa
,1.,..," r~ .. " rrr"f~l<• lll' ao 1ti1r :JH •lt nur.,·111!,,·11 ,/,_ H"K-,.'. 

N OTA IM PORTA N TE - 0• eonoorrentes dos 
AQorot. Alrlco, B ruzll o outro• pontos afastados 
de &..hboa dovem • • pedir u• •uat o•dornetas oom 
o precftw Hntccedenela, pnr'n quo dtlem entrada 
noa e•crlptoriot do SECV&..O ut6 oo dl• m•rc•
do. ·30 de novembr-o· 

O sorteio 
~.· ""Of tio -1.-"'° ba~o DO ('bDO d.1 &ol.t:-'-.a do 

~abl h 'ªº'ª ''"'"ª il J V rtrtiror'lll • 
l.oolhO o numero dos f'• nt"Urrr-ntt1 ao rootnrtol do'~ 

ttdo •11111. • mullo, mllbal'f' .. , ª' ,,,,. b "'dlt-trlbtUd.\., íor
m;1r1o ~rtr'.\ •le ri ... .JJ numer s. ' 101 quaotC"' ''º o~ 
trn lthlt)• prla '.'\H1l.1 L&!ià. Jllrll 1\ '-U~ ulnla 1ltl '.\alal 

•·~1 r~amoi uoiU m.:u(;, ror1111,., t ·, 1 t ~a ... o~ 
11rnll\11 1•011,litue um:\ n1~"t', .. t.l~lf". 

\ l11lrt1a J1\ :"atal lf'IH 6:·111 I• llwt1··. l'ni"' rall3 Uul" 
'"'" 110~"·•" '-•'rlh ·<"r:i l'1m,1111111l.1 pnr 6:800 senhas, 

DTlluf•tO l>l"eclaarnentG eguJf •l Jot h hf'ltl til ttít'-
1 11 I•> f' L 

\ ~ m. ~ f'IH-> 'I"" e-tnlUln"'m• lJ 1 r t' qu:rnh!oo 
• c1ut "' t'Ooll\f'N"m dr·otro do 111uue•o 'JIU• o dos 
wnt'llfrt li"'.\ ao no~'<· "f'!l....Yi D3.f r n ur'O. 

h 1 O O. o f mt"Dut. t'l .df'Dlf' Q li" o 
prtm(tlro prernlo d3 olt"r. uo S 1 dn t'Ofl't"-
JIODilf't r...oro nume,.os equaca do "-O «"OOCUl"'-0 
qu.-.DIO' ->• dn ~rtM PrJU l b~ ~ lp('OO 1 > qi..-. por 
rum , d \Ir bulmo; .1ü '4.'fM" • 11 lf'r.l. 1•rtmti~ 
preml1tt :i tlllC º" •"001"0rr.•ntr<1 lf'rftll 11 ft'llo. (" acctm. 
t"\idrn t•rueotr. Sllr("l'()ef'i (l:lr 1 l U"lllllt11l. '"'!" Jro, "' .. 
J'l:'f":n111"· 

\u,1111 ,oJ~\.'llll"ad•h 011, t."oliô•l'fr•nlt•~, 11ru r1l1•r .. "'1'.'-h4 a 
11111 a('Jrtnlo o~peclal. :\'f'llf' 1•111r 1t'n '"''•'•·s-.ha11u•11 1~: 
pr f111'1l'11, o'i que ut>l1,·PrPnt 1Hr .. 11!1 <l 1•r11m•iru~ pttmio": 
M""UU•I•·· ''" ·~111· 1il•li\'l"t11rn f':lfA •l~ ... ·.1:1111,111. pr .. 11110-, (" 
kMln1 pot dranll'", 

l'ur rai.I"' lll'U(lU ::-trlu 1J1,tri111do.:., 11tli'111l .. n•lu A .. 1Ja 
Ma~" 11rvao. 01 prem1n~ do f't•ll('UOO, rrrrbrndo rad1 um 
do" roDl"orrtnlt""" aq11elle a 11nr •> t0rt~o lb+'" der dlrt"Uo. 

t• • nd.a. e'"1Jtn1r q '' pau o pn m" ro srupo. quer 
d r.tr. 1•ra tanlo"' quaolôi po15 i; m ttn.b "' t'f.nt o nu
n~ro ~ui ao prime ro prem o ds k>t('rta do ~.alal. "'('-

~~n~!~:=eo% ~i~;:; lo"':'~'O '~':!~,.:7; =o;; 
~und1) srupi1 º' df' ,,dor llnmed al.a.mrnll" 1n<tr1or. t' 
ª'"•m tll.-n-s""l'"amente. o n1r-.~ 50rltl0 t1r« ai ~ti íeil•> 
pua V' U firlrnrlroo;. premlot .to )'l~no da loferla do 
\.tt•I •I:\ '\anta f.a~ ·la Yl1f"t11·ur1lla. r fHf!I. u r, .111pro
,1m.1i;ilt•11, du• 3 11r1mdro .. pti•miui• p11hlh•1111·I•>--"" anh•
,~;p 111. 11w11h• 6 l"la1;.,Hh•açllu du., 1w1~11!1 1•1'f'm11111 11w' íor-
11111111 11• •lllf,.tt•nlf'" .. iirw.., 1·orr1·~111111·li·oh•!i ª'' 11111·! nclm,1 
llC!t. f"i.lill>elr1•i1lo. 

P.Jra ln11lo• (l~ 1111tr,)..; prt·mlo" 1~tbloi•lf'f'lclu\ O•• 1~1Aoo 
•la hMrla do '.\atai da s. 111~ t:.i.f.4 ila ~ilttll"Ql'l.lla ba .. 
\'trt lamt.-n1 pttmtos l"'-p:"('taf'~ forn1a11cfo 1rupn· i{latte-. 

Cômn hJdO' o~ l"OOl"(trrtultt do~Ob.f'11r~dtt t~l°'I lf't:m 
dJl't'tlO a u1n fi"'m'°- lodo'! aqu,.Ur' WDf'Ol'rt'11tr' cuj .. 
kllb&• blo lt'nbam DOmfl"(·~ .Jo, pttmlMioc (I(" & lotttla 
do '.\:abl d~ '-Ufa Ca~ b \1 M!rtrordia rtttbt'rSo rtt
mH>s crnerk't)I • .Jto e. dt Tllk>rt1 tCUJ.t'"' ou arrrotuna
do• t'lll11' •I. 

O H"'&Undo "orltlo, !!lo t, o llüJ'C•. N'ri publiro. ptt· 
1td1do por un\ jury 14to~_,, compo'.'lto dM l'ttnrlp.1t" ('ODI• 
mtri•1.tntM1dj":1.1,bi)j, l'1)m a as~1i;tt'ritla du aurlorldaJe ... 

.\ • htlllJ l)n; pN"ml.:vlu'- <;f'rà11 (111hlhº1\•la1 tio Str1tk 
-.11,-.·,.J~1nu11Pnlr, f1Qt1111e. a1te11•IPn1lu .111l ~!'11 numf'ro 
·1\·lllla•ló, 11"0 poil11rlam ~l'r puhlll'Ad.h 1l'urna. "'º ,.,.,. 

4GS.~T& IUf l'.A&LS: c..UULLS \.ll'M .t.N. 94. a va TlGJCOlf 


